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(UTUCTO DO a ElVENSE n ) 



. , . le publie inlelli-
gent, encore étranger à 
nos étu,des, il demande 
guelle en est la portée et 
1,utilité. 

=e=i Gaidoz.. 

Mélusine, Vol. 11, ❑.° 5. 

A' falta de um titulo, Vico deu 
o nome de Sciencia INova ao co-
nheciniento & vivado dos vesti-
gios tradicionaes dos povos ex-
plicando as suas instituïçí)es e 
historia. Esta sciencia teve um 
desenvolvimento crescente, imas 
sem plano synthetico; Grimm es-
tudou os syrnbolos jurídicos con-
servados nos velhos documen-
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tos crermanicos e uos co.•tnmes; 

Ilerbart sentin a iweessidade de 
1-strldar a psycholo ia no povo. e 
\V liLz Continn011 este novo cri-

terio rias diflerentes raças riuma-
nas toinafLis elo conjiII)Clo; as 

litt.eratiirNS populares borato estu-
rindas como base Iradicional d:is 
rand•;s obras prirn;ls,co!uo a Di-

vina o Decam ,,ron, <is 
Tv(t'jeclirts de Shak?speare, e o 
Fau,,sto; os estudos ( lu Anthropo-
lo'ia procltraram differenciações 
dos povos nos enstnrnes o1► 1110• 
Mos da Saia actividade As su-
peratições populares vieram com-
pletar os processos dn Seiencia 
das religiões; e a historia compa-
rativa procui•uu as ori,,ens con-
suetud.inarias nas instituições 
sociaes e politicas. Westas ditTe-
rentes contribuições isoladas 
nasceu a necessidade de dar-lhes 
um nome complexo que as a-
branf;esse, formando um corpo 
de doutrina; propóz-se o nome 
de Ueoioits•ycltolorjia, que se não 
aeceitou, por incompleto, por a-
1-)ranger sómente uru aspecto dos 
phenoriienos seiisoriaes e racio-
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mies; ern pore,n, WiffiWnis 
Thows iulrociuriu a designação 
de Fo(h-Love (isto é, saber do 
povo) , 1. ara cornprethencier esta 
ordem de lihenomenos,—vindo 
em 1878 este nome a servir de 
titulo a tinia associação destinada 
á cccons(arvação e publicação da 
tradições populºires, balladas, 
proverbios locaes, dictos, super• 
stições e aifligros costumes, e o 
reais chie se refira a estesa ssum-
ptos» 
1,or riais cleva,la chie seja a 

cultura de um povo, sempre nos 
seus costumes, crenças e traíli-
çnes se irão encontrar os vesti-
,gios de epocas ruclimentares so-
bre as gtiaes se foram organi-
sando as fôrmas superiores da 
sua e.xistencia; e assirn come 
nos organismos mais perfeitos 
os biolol;istas vão encontrar cer-
tos orbàos sem destino, que nào 
correspondera a nenhuma func-
ção actual, mas que subsistem 
como ultima dependencia de 
uma phase rnorpholoaica que 
passou, tambein nas soceidades 
se conservam manifestações au.-



tomaticas em antinomia com a si-
tuaçào actual das consciencias. 

Theop1a.110 Braga. 

0 povo porIugez no.,3 
Seus coslumcs, cren-

ças etradt;,õe,, vol I 

Corno diz j•Tannharilt ( í17al 
d um h'old-hulte, H p•• 2) u ui 
dos reformadores da nrythologia 
contemporanea, o estudo com-
parativo das tradições e costu-
mes populares « faz ver cine as 
diversas phases percorridas pela 
humanidade em seu desenvoivi-
rnento intelleetual, tecm ainda, 
ao presente entre os difrerentes 
povos do mundo, represeritautes 
vivos. U estudo destes constitue 
um elemento precioso para in-
terpretar as sobrevioencias das e-
dades anteriores, que se acham 
ainda entre-os povos civilisados, 
e gi.rë, em certos casos, remon-
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tam atè á.s epocas primitivas da 
barbarie». 

Charles 1\/Sichel. 

Dans le Préface de 
La «JIgtliotogien de 
Ait*w Lang. 

Um grawIe numero de pro-
cessos, de co,4umes, de opiniões 
foi arr) transportados pela força 
do habito para um estado social 
diftereute d'aquelle onde tinham 
sido ori;inados, e subsistem des-
de logo como testemunhas e e-
xemplos cie um antigo estado 
moral e intellectual d'onde um 
novo sahiu.—A conservação dos 
velhos usos só por si, è o indicio 
da transição dos tempos que se 
vão para os tempos que vem vin-
do.-0 que as sociedades antigas 
conciderararn como urna coisa 
seria, pode acabar por não ser 
mais do alue um divertimento 
nas gerações subsequentes, e o 
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que tora objecto de cren çri vi-
vas pode acabar por trausinittir-
se aq)enas uas tradições d;is a-
mas, em quanto que os h;ibitos 
do passado podNm t:'ausuiittir-se 
á so,Jeda(le nova, ou irle-•;no to-
Inar outras fórinas suceptiveis 

aiu,•l:r de efricacidade para o o(,in 
e para e mal. 

Wya o2: 
La Civilis,ction 
,•rtrreitiu•. t. I. 

As sociedades prc 'Iem, 
trausforman-se, e as prol tra-
di• óes ornes passam a e - ri 4as, 
ou se fixam pela morph( ar-
tistica; mas, embora se lifi-
quem, conservam a sua eira 
forma emocional na sobr '>ncia 
de outras edades socia. ; que 
fòra um culto religioso mial, 
urna vez extincta a na, alida-
de, sobrevive como uni m11-
(,i(;o ou como uma s.uj• ição, 
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ou ainda Co1110 11111 jogo infantil; 
o qtv- f6ra uni mytho, unia ex-
plicl4ção subjectiva cie tini plle-
nomeno rosmico, unia vez e•pli-
endo pela seiencin, passa á forma 
de urna mataphora de lingaa(Yem, 
sobrevive como tim enü; po-
pular, ou como um couto mara- 
-vilhoso. 

Além de um ftindo comn1ur11 
que se revela na similaridade. de 
um certo numero de tradi(,•)(es e 
de processos mentes, explica-
vel pelo crtizar lento das rac,as e 
pelti influencia constante do 
raleio, existem differenças etllni-
cas de povo a povo que vão 
constituindo a sua individualida-
de nacional. Os odios e 
internacionaes, que se conser-
vam na ]poesia do povo, a diver-
sidade dos seus processos te-
chnologicos e o antagonismo de 
classes, a variedade da, suas 
danças e instrumentos uln•,icos, 
do, trajas e habitos festinantes, 
em(im dos caracteres moraes,são 
outras tantas expressóes dr,tr;r-
minativas das individualidades 
nacionaes, que se vão aecl,ntuar 
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em fórmas superiores actividade 
historica, das creações da Arte 
e da Litteratura. 

The PI.LUC Braga 

OP . cit. 

0 que se denoinina supersti-
ção n'uma dada epoca, foi seien-
cia n'uma edadé anterior. 

Helni Gaydoz. 

La flage et Sainte 
Hubert. 

As crianças pelo instincto da 
imitação conservam as ,praticas 
que observain, e pelo extraordi-
nzrio amor das tradições poeti-
sas fazem reviver o passado, o-
brigando a repetir com instancia 
o conto, a lenda, o mytho inconi-
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prehPndido, perguntando o por-
quê d'aquelles actos que se pra• 
ticarn muitas vezes jat sem se 
lhes ligar ttrn intuito ou um sen-
tido. mando nos costumes pu-
blicos já nm certo numero de 
actos se extinguiram as crianças 
ainda regressam a elles, dando• 
lhes a fórma de jogo, de parodia 
como se observa nos seus corn-
bates e treguns simuladas e em 
certos actos festivos, que coinci-
dem corri as epocas religiosas do 
asno uo kalendario ecelesiasti-
co. 

Theoghilc Braga_ 

op. Cit. 

Quantos philologos e archeo-
logos não julgarão ridiculo o oe-
cuparem-se dos usos e costumes 
que se conservam em nossas ai. 
deias!... E no entanto, ha alai do-
cumentos tão antigos como os 
velhos textos da Grecia e de Ro-



ma—e até da India—, t , p , ra ex-
primir francamente a ininfia opi• 
nião, mais antigos aiudk•; doeu-
mentos esses pre(,iosiatiimos, 
visto que o plienorneno religio-
so se dá precisamente sob as 
nossas vistas. 

•2_ Gaidoz_ 

Reune ria Vhistoire 
des religions. 

Portugal é exactamente a re-
gião da Europa onde o erudito, 
por muito que se encerre na sua 
seiencia, Nade por forra abrir os 
olhos, e bem abertos sobre tudo 
quanto o rodeia; porque o pre-
sente é aqui tão curioso, e quasi 
tão differeute dos nossos costu-
mes, como o podiam ser as eda-
des antigas. 

=enzi ZvS•stin. 

A proposito do Con-
gresso antiaropologico 
celebrado em Lisboa 
em 1880. 
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As ,•uperstições, os costumes, 
os jo;,rCh, os contos, as cantigas, 

as as rimas infantis, 
os ena<almos, as orações, as xa-
caras, todas essas tradições que 
constituem o b'olk-lore, parecem 
na verdmb, á primeira vista obje-
ctos ( lestituialos de importancia, 
e prolarios exclusivamente de 
espiritos ignorantes e rudes; a 
import;uacia porém do estudo 
scientilico d,+s tradições hopula. 
res r(,sulta das seguintes razões, 
entre outras, e eu peço aos que 
cornlj,9tein esse estudo o favor de 
m'as refratar: 

1) As tradições populares ma-
nifesGun o modo como o povo 
encára actualmente a Natureza e 
como vive na sociedade, no que 
vae urna necessidade de exame 
para o demopsyctiologo e para o 
bistoriador, nenhum dos quaes 
pode affiranar que surprehendeu 
todas ase naantlestações cere-
braes, que entreflu a evoluçào 
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da inteli encia, ou que conhece 
conscienciosainente o seu paiz, 
sem primeiro ter interno rido o 
povo, qae, se, por um lado é nin 
or;ão atrophiado do grande cor-
po da humanidade, por outro, 
é ainda um embrpào a desenvol-
ver-se, e ein ambos os casos 
representa nina das forças mais 
importantes de uma nacão. 

2) As tradições populares e-
lucidam-nos sobre o 
pori_lue no geral nenhuma d'ellas 
é moderna, corno se reconhece 
pela comparação com o que exis-
te nos differentes paizes ou com 
o que n'um mesmo paiz existe 
em differentes epochas. 

Com quanto a existencia de 
alcumas tradições e;uaes em 
differentes paizes, por ex., cer-
tos adaF;ios, possa ser explicada 
por uma producção espontanea 
e, independente n'esses paizes, a 
maxima parte tem de se explicar 
por dois modos: a) trausmissào 
de povo a povo, ex,., certas fabu-
las que por interinedio dos sa-
cerdotes budicos foram cormm11-
nicaJas aos escriptores brahma-
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dos quaes passaram « 
P,-rsia e d'ahi a Cordova no tem-
po da douninação arabe na pe-
uinsuia; b) propriedade commum 
das raças antes da sua separa-
ção.—çnialquer destas tres cau-
sas, a produção independente, 
transmissão de povo a povo, a 
ori-em c•umuiii, é, interessante, 
no primeiro caso para a demo-
psychologia, nos outros para a 
historia. As superstições, os con-
tos, as poesias populares, ete , 
são frequentemente o ulLimo ves-
tigio de inythos primitivos, como 
acontece cone as fogueiras de S. 
João, o c(-,po de Natal, as \laias, 
etc., em que se celebra, sob nrn 
aspecto finais ou,menos catholi-
co, a luc•a do verào e do inver-
no, da Inz e cias trevas. Como a-
contecen a todas as religiões, o 
Christianismo, para se implantar 
profundamente, precisou de su-
bstituir nnnitas festas panes por o 
festas da Lgreja: n'esta rnndança 
de crenças. mudança quasi sem-
pre exterior, umas ficaram co. 
mo simples superstições, outras 
foram consideradas como obras 



do Diabo, que, do mesmo modo 
qne o Christo, a Virgem, os San-
tos, e os Anjos, e em parte o re-
presentante de muitas divinda-
des decahidas. 

3) As tradições populares, 
principalmente a poesia, dão a 
media da capacidade esthetica 
do povo que as repete. 

4) As tradições populares ha-
bilitam-nos para avaliarmos o 
grau de comtiuicaçào clne houve 
entre os escriptores litterarios e 
o povo, porque as litl.eraturas 
são tanto mais verdadeiras, tan-
to mais ricas, quanto em maior 
grau essa comunicação se exer-
ce. 

5) As tradições populares re-
velam processos naturaes e for-
irias archaicas e dialectaes da 
linguagem, cujo conhecimento 
importa para o campo da Glotto-
logia, como por exemplo a des-
coberta de um astro para o cam-
po da Astronomia. ll'aqui se v@ 
a conveniencia cie relacionar o 
esindo da Glottologia com o do 
I'o16--lor•e. 

b) As trailições populares IeM 
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uma importancia practica tela 
sua al:)pticaçào á educação infan-
til. Urna boa educação consta de 
tres partes: educação physica, 
moral e intellectual; ora para to-
das ellas as tradições populares 
offerecein thernas variados. As 
forças physicas robustecem-se, 
por ex., nos jogos, como os can-
tinhos, a cabra-cega, o assim se 
amassa; muitos adagios, contos, 
fabnl,is e romances offerecem 
desfechos de alta moralidade; as 
faculdades intelectuaes desen-
volvem-se, por ex., na decifração 
das adivinhas, na perícia dos ,jo-
gos (o pião, a pena et,-,., na po-
esia (parte-esthetiea): As creanças 
arpam naturalmente aquillo que 
conhecem, e por isso ser- lhes-
ha ninito reais agradavel começar 
a ler algumas ingenuas cantigas 
do berço e do S. João, do que 
as paginas assucaradas e mas-
sudas de algum prégador delam-
bido. Os costumes populares no 
ensino têm ainda a vantagem 
de fortalecer o cerebro da cre-
ança no respeito da naciona-
lidade, aqui representada n'-
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um dos seus mais impor•l iates-
elementos -- a Iradºçrr,o. Muita 
genteactiar•t e,xtraoráinar•ioo que 
digo, ►nas o que é certo é due 
na Alternauha, e outros paizes 
mais adeantados do que o nosso, 
se pratica assim; e então Portu-
gal não faria nada de mais se os 
irritasse. Antes se incuta a vene-
ração da patria por meio da edu-
cação, do que por meio de lami-
narias nas datas historicas do 1.° 
de Dezembro e do9 de julho. 

7) As tradições populares es-
tudadas seientificamente, ofl'ere-
cem ainda outra vantagem practl-
ca, porque, preparando a inter-
pretação d'ellas, desfazein mui-
tas crenças erroneas. Se os in-
quisidores tivessem tido conhe-
cimento da bistero-epilepsia, es-
cusavam de ter queimado tantos 
infelizes condeninados como pos-
sessos. 

Alem d'estas razões, o Folk• 
lore é, como disse, um objecto 
de curiosidade para o povo, por-
que contém a sua obra. 

?«,eito de Va •cos• cellos. 
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Tradicções popula-
res de Portugal. 
Introducção. 

Os folk-loristas da provincia 
prestam bons serviços colligindo 
e publicando em boa ordem tra-
dições novas e variantes das já 
conhecidas;—mas não pode dei-
xar-se de recommendar que se 
abstenham de todo commenta-
rio, salvo o caso de uma infor-
mação excepcional. E' facilimo 
errar n'estas materias, em c(ue 
faltam, por agora, guias seguros, 
e sobretudo uma Eneyclopedia 
foM-lorica contendo imformações 
de methodo e bibliographiá. 

F. Adolpho Coelho_ 

Na Revistado Mi-
nho.—Vol. I. 
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